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APRESENTAÇÃO 

 

 

Este produto educacional, intitulado “Formação omnilateral: por uma ruptura com 

a concepção mercadológica de educação”, tipificado como PTT1, consiste em um 

material instrucional, em formato digital, cujo objetivo é oferecer ao professor de 

Ciências que atua nas escolas de tempo integral um referencial teórico básico sobre o 

tema “formação omnilateral”.  

O produto foi estruturado por meio de uma plataforma de design gráfico 

denominada Canva, que apresenta a disponibilidade de fontes, imagens, modelos e 

ilustrações. Com a utilização desses recursos, o material foi produzido contendo textos e 

ilustrações pertinentes à temática pesquisada. Embora ele seja destinado ao professor de 

Ciências, ele pode ser útil a professores e à comunidade em geral interessada na temática.  

Ele pode ser acessado no seguinte link: 

https://www.canva.com/design/DAEZslFCOl4/1sovlAcmTz_X4iHyJrtUFQ/view?utm_

content=DAEZslFCOl4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source

=sharebutton 

  

https://www.canva.com/design/DAEZslFCOl4/1sovlAcmTz_X4iHyJrtUFQ/view?utm_content=DAEZslFCOl4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAEZslFCOl4/1sovlAcmTz_X4iHyJrtUFQ/view?utm_content=DAEZslFCOl4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAEZslFCOl4/1sovlAcmTz_X4iHyJrtUFQ/view?utm_content=DAEZslFCOl4&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=sharebutton


 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



VALIDAÇÃO 

Após a produção, como parte do processo de validação do produto, o material foi 

submetido a alguns professores de Ciências para apreciação, a fim de avaliar a recepção 

do produto pelo leitor, com o objetivo principal de reunir informações que indicassem 

necessidades de aprimoramento do texto e imagens e reunir elementos para possíveis 

desdobramentos do produto para uso em palestras ou em minicursos. Participaram desse 

processo de validação cinco professores de Ciências, todos efetivos e modulados em 

escolas de tempo integral na cidade de Jataí/GO.  

A escolha dos participantes se deu mediante a seleção prévia, cujos critérios 

foram: ser professor de Ciências, ser efetivo e modulado em escola de tempo integral, e 

finalmente, aceitar o convite para participar da pesquisa. O convite foi feito aos cinco 

professores por meio de contato telefônico, ocasião em que foram esclarecidos do 

objetivo a que atenderiam. Após o aceite, o questionário foi, então, enviado por e-mail. 

Foi garantido um tempo de dez dias para que pudessem organizar um momento para 

refletir e responder ao questionário. Após o tempo decorrido, os participantes devolveram 

o questionário devidamente respondido, que foram impressos e organizados em um 

caderno de anotações. 

O questionário foi formulado com perguntas abertas (APÊNDICE B), entre as 

quais incluímos uma questão acerca dos limites e das possibilidades da formação 

omnilateral nas escolas de tempo integral. Esta pergunta se constituiu em um dos 

principais questionamentos, pois, com as respostas dos professores, pudemos refletir e 

responder ao problema de forma a abranger a percepção dos sujeitos que efetivam a práxis 

pedagógica.  

 A primeira pergunta consistiu em solicitar a opinião dos participantes quanto ao 

produto apresentar clareza, objetividade e consistência e cumprir ou não com o objetivo 

de constituir um referencial teórico básico sobre a formação omnilateral. As respostas 

foram assim apresentadas: 

 

Participante A: Sim, acredito que o Produto tenha um referencial claro 

e objetivo, especialmente no que tange à contextualização histórica da 

construção do termo omnilateralidade. Entretanto, acredito que seja 

necessário aprofundar, em certa medida, a relação entre referencial do 

termo e a intencionalidade do ensino de Ciências (talvez por conta do 

próprio formato do material, a omnilateralidade no ensino de Ciências 

tenha sido trabalhado, em minha opinião com brevidade).  

 



Participante B: Sim, o material em questão traz informações e reflexões 

bem claras, objetiva e consistente. 

 

Participante C: O produto cumpre com sua proposta, apresentando 

conceitos básicos, inclusive históricos importantes, que, apesar de estar 

preferencialmente destinado ao Ensino Médio, pode enriquecer a todos 

os níveis de ensino, contribuindo com a reflexão necessária à prática 

educacional nas nossas escolas.  

 

Participante D: Sim. Ao fazer a leitura, pude perceber que a escrita do 

texto pode ser facilmente compreendida até por pessoas leigas ao 

assunto. O tema foi abordado de forma a aguçar a curiosidade, levando-

nos ao desejo de mais buscas sobre a abordagem. A objetividade e 

consistência pode ser percebida da introdução à conclusão do material.  

Participante E: O produto traz um referencial teórico básico sobre a 

formação omnilateral, com uma característica interessante de despertar 

a curiosidade sobre a temática levando o leitor a buscar mais 

informações sobre o tema.  

 

 

Pelas respostas, percebemos que o produto foi bem avaliado quanto ao 

cumprimento do seu objetivo. Apenas um dos participantes sugeriu aprofundar a relação 

entre o termo omnilateral e a intencionalidade do ensino de Ciências, apesar de ter 

reconhecido que o formato do produto não favoreça. A avaliação foi considerada como 

indicativo de que o produto mereça um desdobramento em uma proposta de minicurso a 

ser ofertada aos professores em ocasião apropriada. 

A segunda questão do questionário inquiriu os participantes quanto a ter ou não 

conhecimentos agregados pelo produto, além de solicitar quais seriam esses 

conhecimentos adquiridos.  

 

Participante A: Sim. Meu conhecimento sobre o assunto é bastante raso, 

ainda não tinha tido contato com o cabedal teórico do termo. O material 

fomenta reflexões sobre a necessidade de mudança da concepção de 

escola. Além disso, a leitura esclarece em que medida a 

omnilateralidade permeia a Escola Unitária de Gramsci e evidencia os 

inúmeros pontos de convergência existentes entre essas teorias.  

 

Participante B: Com certeza! Nunca havia visto esta palavra 

“omnilateral”, tão pouco assuntos que trazem informações sobre. Para 

um educador é importante estar amparado com máximo de 

conhecimento possível.  

 

Participante C: Por ter uma vivência de trabalho em Centros de Ensino 

em Período Integral, no qual discutimos e estudamos temas variados 

constantemente, o tema não é estranho para mim. Porém, com certeza 

todo material agrega conhecimento, como, por exemplo, nas citações 

de alguns autores inseridos no produto.  

 



Participante D: Sim. Sobre as informações da inserção do homem no 

mercado de trabalho e os motivos que levaram a essa inserção, assim 

como a divisão de classes e, consequentemente, da educação. A partir 

do material, pode-se observar a necessidade da existência de 

omnilateralidade, ou seja, nós educadores deveríamos, em sala de aula, 

trabalhar a integralidade do nosso aluno. Dessa forma, o papel da 

universidade é fundamental para que o professor recém-formado seja 

capaz de alcançar tal objetivo com eficiência.  

 

Participante E: Sim, o produto agregou o conhecimento sobre a 

formação omnilateral que até a presente leitura era desconhecido por 

mim.  

 

As respostas afirmaram que o produto pode contribuir com conhecimentos. Deve-

se ressaltar o fato de o termo “omnilateral” ter sido citado como um termo novo, pouco 

conhecido pela maioria dos participantes. 

A terceira pergunta do questionário solicitou a opinião dos participantes quanto 

ao produto apresentar ou não potencialidade de auxiliar o professor na sua prática 

pedagógica.  

 
Participante A: Obviamente, sim. O Produto poderá servir como 

material de estudos, um ponto de partida para a reflexão sobre a 

urgência da necessidade de ruptura das concepções 

mercadológicas/economicistas que fundamentam a escola, rumo à 

construção de uma concepção humanista da práxis educacional.  

 

Participante B: O material é claro, objetivo e de fácil leitura, portanto, 

pode sim ser uma auxílio na prática pedagógica. 

 

Participante C: Com certeza, fornecer materiais aos professores que 

possam mostrar uma visão emancipadora da formação é de suma 

importância para a formação humana integral. 

 

Participante D: O material apresentado possui total potencialidade para 

auxiliar o trabalho docente. É preciso pensar que não há mais a 

possibilidade em trabalharmos de forma segmentada nos dias atuais, 

para que só assim o nosso aluno seja inserido integralmente na 

sociedade.  

 

Participante E: Com toda certeza o professor poderá utilizar do produto 

para melhoria da sua prática na busca da formação integral dos 

estudantes. 

 

 

Como fica demonstrado, todos os participantes consideraram o produto como um 

material com grande potencial para aprimoramento da prática pedagógica, além de 

proporcionar uma maior interpretação de mundo. 



A quarta pergunta solicitou a opinião dos participantes quanto às possíveis lacunas 

apresentadas no produto.  

 

Participante A: Acredito que não haja lacunas, penso que seja 

necessário maior aprofundamento no estudo do termo propriamente 

dito e, em especial, na sua relação com o ensino de Ciências.  

 

Participante B: Como eu não tinha conhecimento do tema abordado, 

fica difícil apontar lacunas! Preciso me apropriar melhor sobre o 

assunto. Aí, sim, poderia fazer uma avaliação mais ampla.  

 

Participante C: Na minha opinião, e isso é só uma opinião, e desde já 

exponho que concordo com as concepções aqui apresentadas nesse 

produto, eu percebo que existe uma oportunidade de reflexão acerca da 

afirmação contida na página 9, e reafirmo, não é uma discordância, mas 

oportunidade de diálogo, cuja página citada afirma, resumidamente, 

que “os proprietários do capital se mantêm às custas de uma injusta 

exploração”. Nesse ponto eu deixo a reflexão a vocês sobre a questão 

de que nem sempre precisa ser injusta, nem sempre precisa 

necessariamente ser opressora, não basta dizer que o mundo é formado 

por opressores e oprimidos, é necessário mais. Em outro ponto que 

percebo essa mesma oportunidade de reflexão é na frase “já ao 

proprietário dos meios de produção é permitida a vivência pelo trabalho 

do outro”. Então a reflexão que deixo aqui é: esse proprietário também 

não depende de outros? Ele não é oprimido por outros? Ele não é 

oprimido também pela lógica do capital? Como a apresentação é curta, 

até mesmo pela proposta do produto, talvez deixe a impressão que a 

história acaba nesses dois lados, mas existem ainda outras variáveis que 

podem ser vistas, dialogadas e consideradas, às vezes os próprios 

opressores, ou donos, também são, em alguns casos oprimidos como a 

maioria de nós, a classe trabalhadora. O que quero dizer é que o 

capitalismo, em certo nível de divisões, é claro, pode de diferentes 

maneiras oprimir a todos, e isso talvez mereça futuras considerações. 

Temos que lutar contra as alienações que nos são impostas 

historicamente nessa injusta divisão de classes, o que não quer dizer que 

devemos refletir também em todas as dimensões possíveis desse 

assunto.  

 

Participante D: Não percebi nenhuma lacuna.  

 

Participante E: O produto não é um guia pedagógico, mas poderia trazer 

uma dica, estratégias ou relato sobre a formação omnilateral no ensino 

de Ciências no ensino médio. 

 

 

De um modo geral, percebemos que os participantes avaliaram o produto como 

um dispositivo passível de poucas alterações, embora tenhamos observado que alguns 

tenham sentido a necessidade de um maior aprofundamento sobre questões práticas da 

formação omnilateral acerca do ensino de Ciências. As questões levantadas pelo 

participante C merecem atenção. De fato, ao questionar a opressão sofrida pela classe 



proletária, ao estender o sofrimento à classe opressora, ele faz-nos lembrar da máxima de 

Freire (2013), quando, em Pedagogia do Oprimido, adverte que o sistema capitalista é 

opressor por essência, que também o opressor é escravo da opressão que impõe ao 

oprimido, que ele também carece de libertação do sistema para sentir-se livre. 

A quinta questão solicitou aos participantes a indicação de algum material (filme, 

vídeo, texto...) que pudesse ser agregado no produto. Com exceção do participante E, que 

não respondeu à questão, os demais responderam: 

 

Participante A: Na verdade, esse material é o meu primeiro contato 

com o termo. Dada a superficialidade do meu conhecimento sobre o 

assunto, não tenho condições de fazer indicações.  

 

Participante B: Não tenho conhecimento para tal indicação. 

 

Participante C: Não especificamente, mas que a gente possa dedicar 

algum tempo para buscar leituras e outras fontes que possam nos 

ajudar nessa importante reflexão. Acredito que os autores já citados 

no produto podem nos ajudar nesse diálogo. 

 

Participante D: Filme: Gênio Indomável, 1997. Filme: Escritores da 

Liberdade. 

 

 

A sexta questão solicitou aos participantes uma avaliação crítica da parte estética, 

gráfica e visual do material. Pelas respostas, o projeto estético, gráfico e visual do produto 

foi bem avaliado e agradou a todos os participantes. 

 
Participante A: Acredito que o aspecto visual/estético do material seja 

indefectível. As cores, imagens, formato e tamanho das letras formam 

um convite à leitura prazerosa e interessante.  

 

Participante B: Achei super criativo! Leitura agradável, bem 

ilustrado! Parabéns!! 

 

Participante C: Achei interessante, e principalmente leve, de fácil 

entendimento, sem citações e textos longos, o que facilita a 

compreensão e atrai os leitores. 

 

Participante D: Gostei muito da forma que as informações foram 

dispostas no material. Essa disposição tornou a leitura dinâmica e 

prazerosa.  

 

Participante E: O material tem um design gráfico criativo e 

visualmente atrativo de fácil leitura. 

 

 



A sétima questão solicitou a opinião dos participantes quanto à possibilidade de a 

concepção de formação omnilateral poder se materializar no ensino de Ciências, além da 

descrição de como isso poderia acontecer.  

 
Participante A: Sim. O ensino de Ciências pode vir a ser um excelente 

instrumento para a formação omnilateral vez que, através dele, é 

possível ensinar a construir conhecimento, a descontruir concepções, a 

refletir sobre as questões socioambientais e a pensar criticamente.  

 

Participante B: Pode sim! Primeiro os educadores devem apropriar de 

conhecimento sobre o assunto. Também acho que alguns educadores, 

principalmente em escolas de tempo integral, já fazem sem saber que o 

termo é educação omnilateral. 

Participante C: Concordo, acredito que a formação omnilateral pode 

elencar oportunidades únicas no ensino de Ciências visto a lógica da 

formação humana, levando em consideração fatos culturais, históricos, 

lúdicos, afetivos, os quais podem e, acredito, devem ser inseridos no 

cotidiano das escolas e das aulas, tornando o entendimento a qualquer 

tema mais amplo e humano, e com maiores oportunidades de 

conhecimento e reflexão. 

 

Participante D: Concordo. A concepção de formação omnilateral pode 

se materializar não só no ensino de Ciências, mas também em todas as 

disciplinas. Esse trabalho pode ser realizado através de projetos cujos 

objetivos não sejam apenas apresentar conteúdos visando a aprovação 

do aluno, e sim sua aplicabilidade no meio em que este vive. 

  

Participante E: Sim, pois o professor pode ir além da BNCC e agregar 

ao ensino de ciência uma formação integral. Como por exemplo numa 

experimentação o professor poderá ensinar de forma lúdica e afetiva, 

destacando a Resiliência (Competência Socioemocional). 

 

 

 Observa-se que, embora todos os participantes tenham concebido a possibilidade 

da formação omnilateral se materializar no ensino de Ciências, não conseguiram 

expressar a forma de como isso pode acontecer na prática. Podemos atenuar a dificuldade, 

mediante a consideração de que a teoria não se aplica imediatamente à prática. Embora 

sejam unidade dialética que constitui a práxis, teoria e prática não se identificam. A teoria 

precisa ser compreendida como componente necessário à ação, e esta como 

materialização daquela, o que implica afirmar que a ação é planejada sob a luz dos 

conhecimentos sobre a prática, num processo de retroalimentação mútuo. Outra 

observação relevante é que a opinião do participante E revela certo alinhamento, talvez 

por desconhecimento da crítica, às ideias defendidas pelas políticas educacionais 

neoliberais, ao relacionar a resiliência como um objetivo da formação omnilateral. 



A oitava questão buscou a opinião dos participantes quanto aos limites e 

possibilidades de uma formação na perspectiva omnilateral nas escolas de tempo integral.  

 
Participante A: Acredito que, na escola de tempo integral, as 

possibilidades superam os limites, uma vez que, nesse modelo, existem 

garantias de tempos e espaços para estudo/formação dos professores, 

que poderão ser aproveitados para a formação da equipe pedagógica na 

perspectiva da ruptura da concepção da escola dual.  

 

Participante B: Na escola de tempo integral, por apresentar um tempo 

destinado a estudo, poderia ser utilizado para apoderamento do 

conhecimento do termo omnilateral e fazer reflexões sobre. 

 

Participante C: Não pode haver limites. Na minha opinião, as Escolas 

de Tempo Integral, as quais tem por objetivo formar cidadãos de forma 

humana e integral, deve ampliar cada vez mais os diálogos acerca da 

falsa ideia de igualdade de oportunidades da sociedade. Não existe 

igualdade de oportunidades, e isso, como outra observação feita em 

outra pergunta, merece diálogos maiores. Resumidamente, a Escola de 

Tempo Integral tem a oportunidade de mostrar aos seus alunos que 

existe uma cadeia de interesses na lógica do capital, mas que a formação 

humana integral nos dá a oportunidade de discutir e lutar contra essas 

lacunas. Se a “exploração é legalizada”, a educação também é, e trilhar 

novos caminhos, nada fáceis, para a humanização está nas nossas mãos. 

 

Participante D: Acredito que as possibilidades de formação omnilateral 

nas escolas de tempo integral sejam bem maiores que nas escolas de 

turno, uma vez que os professores passam por formações específicas 

para o modelo e começam a ver a educação integral de forma ampla 

como deve ser vista. Ademais, apresenta um currículo específico que 

abrange não apenas a formação conteudista, mas também a social e 

crítica do indivíduo.  

 

Participante E: Dentro do modelo das Escolas de Tempo Integral, a 

formação omnilateral é totalmente possível, sendo uma das 

características centrais do modelo. 

 

 

Pelas respostas, os participantes demonstram entender que a escola de tempo 

integral é o lugar adequado para a formação integral, especialmente, pela maior 

disposição de tempos, espaços e possibilidades de estudos. Eles também a compreendem 

como alinhada à perspectiva crítica, sem, contudo, se darem conta das contradições que 

se disfarçam no discurso dos documentos orientadores. 

Os participantes tiveram, ainda, a oportunidade de, na nona questão do 

questionário, fazer qualquer observação, comentário, opinião ou expressar o que 

julgassem oportuno. 

 



Participante A: É muito urgente que pesquisas como esta sejam 

fomentadas e que tenham como finalidade atingir a coorte alvo: a 

educação básica. Só através da mudança da concepção da escola 

economista para a escola humanista é que poderemos efetivamente 

construir a educação que liberta, que trabalha para equidade e 

transforma vidas. 

 

Participante B: É sempre bom ampliar nosso vocabulário! E o presente 

trabalho me possibilitou refletir sobre como ensinar Ciências para 

nossas crianças. Obrigada por me propiciar isto! 

 

Participante C: Apenas agradecer pela oportunidade de expressar minha 

opinião acerca desse material, o qual vem como uma ferramenta que 

vai contribuir com nossa prática, bem como elencar novos diálogos e 

reflexões por vezes esquecidos diante de tantos desafios diários que 

vivemos.  O produto está ótimo, parabéns.  

 

Participante D: O assunto abordado é de extrema importância para a 

constituição das competências necessárias para o jovem do século XXI. 

Assim, seria maravilhoso que os docentes pudessem ter acesso a esse 

conteúdo, pois acredito que todos nós deveríamos passar por formações 

que nos possibilitasse trabalhar a educação de forma eficaz visando a 

construção de um indivíduo em sua plenitude. 

 

Participante E: O produto poderá ser ofertado também para os 

professores de outras áreas do conhecimento das Escolas de Tempo 

Integral e não só para o Ensino de Ciências como um material de caráter 

reflexivo sobre a formação omnilateral. 

 

 

Os participantes utilizaram esse último espaço, de forma geral, para reafirmar a 

necessidade e urgência de as escolas estarem preparadas para uma formação omnilateral 

dos estudantes. Ressaltaram a importância e a legitimidade desse produto, solicitando, 

inclusive, o acesso a esse material por professores de outras áreas do conhecimento. 

 Avaliamos o produto educacional como um material de caráter didático que 

cumpre o objetivo estabelecido, que é oferecer  aos professores de Ciências e a quem mais 

possa interessar subsídios para a compreensão da formação omnilateral e a atuação crítica 

em prol da materialização de uma educação, de fato, humanizadora e emancipadora. 

Acreditamos que este material seja promissor como contribuição ao processo de 

mudanças da práxis educativa, especialmente dos profissionais que atuam no ensino de 

Ciências. Dessa forma, estimulamos um trabalho educativo em uma perspectiva contra-

hegemônica, ou seja, propomos uma atuação docente de resistência, oposta aos princípios 

e orientações do sistema capitalista. 

  



 


